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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Dólar sobe e incerteza cresce, 
mesmo após BC segurar juro 

Folha de S.Paulo (SP): 
Desalento recorde diminui o 
índice de desemprego no país

Valor Econômico (sp ): 
Surpresa nos juros provoca 
perda e confunde investidor 

O Globo (rj): 
Em todo o país, 4,6 milhões 
desistem de buscar emprego 

Zero Hora (rs): 
Após decisão do TRF4, Justiça 
decreta prisão de José Dirceu

Diário Catarinense (sc): 
Embargo europeu impacta 
setor pesqueiro do Estado

A tarde (ba): 
Polícia fecha cerco contra 
a pedofilia na internet

Jornal do Commercio (pe): 
Contra-ataque à pedofilia

The New York Times (eua): 
China planeja até US$ 200 bi em 
concessões, mas ceticismo é grande

The Wall Street Journal (eua):
Trump oferece salvaguarda política a 
Kim, mas alerta para ‘dizimação total’

Financial Times (ru): 
May cede em impasse sobre união 
alfandegária até solução para Irlanda

El País (ESP): 
Rajoy vai esperar comissão de 
delitos para retornar ao 155

Após rejeição de recurso, juíza 
determina prisão de Dirceu

dida sampaio/estadão conteúdo

Dólar sobe e incerteza 
cresce, mesmo após 
BC segurar juro

O dia seguinte à decisão do Banco Central de manter 
a taxa básica de juros em 6,5% foi tenso no mercado fi-
nanceiro. O dólar, perto dos R$ 3,70, atingiu sua maior 
cotação em pouco mais de dois anos. A Bolsa registrou o 
maior recuo em um ano: diante dos sinais de que a recu-
peração econômica está mais fraca do que o projetado, 
as ações dos grandes bancos caíram entre 4,2% e 5,23%, 
puxando o Índice Bovespa para baixo - a queda foi de 
3,37%. Também contribuiu para o quadro o mal-estar 
gerado pela decisão do Copom de segurar a taxa Selic 
após ter, na última reunião, sinalizado corte. Para ana-
listas, o cenário econômico complicado deve manter a 

turbulência por um bom tempo. O ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha, 
admitiu que o governo trabalha com previsão “conservadora” para a alta do PIB, em 
torno de 2,5%, e não em 3%, como havia inicialmente estimado.

Brasileiros tinham contato 
com terroristas, diz Espanha

Segundo informações da polícia espa-
nhola, os brasileiros acusados pelo Mi-
nistério Público Federal de promover o 
Estado Islâmico no País tinham ligações 
com células terroristas na Espanha e na 
Síria. A troca de informações teria co-
meçado antes dos Jogos Olímpicos de 
2016, e o grupo era considerado “de alto 
risco”. Um dos acusados, Welington 
Moreira de Carvalho, que está preso em 
Campo Grande, foi expulso de grupo 
muçulmano no Rio.

A juíza Gabriela Hardt, substituta do 
juiz Sérgio Moro na 13ª Vara Federal de 
Curitiba, expediu ontem à noite man-
dado de prisão para o ex-ministro José 
Dirceu, condenado a 30 anos, nove me-
ses e dez dias de prisão na Operação Lava 
Jato. Mais cedo, o Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região (TRF-4) havia negado 
um último recurso, abrindo caminho 
para a prisão do petista. O mandado foi 
expedido pela magistrada porque Moro 
está fora do País.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
visita um hospital e 
entrega residências 
em Patos de Minas 
(MG). Já em São 
Paulo, participa de 
seminário organizado 
pela Confederação 
Nacional da Indús-
tria (CNI) e pela 
revista Exame.

  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem encontros, em 
São Paulo, com 
o presidente da 
Volkswagen, Pablo Di 
si; com o diretor do 
Centro de Cidadania 
Fiscal, Bernard Appy; 
e com diretores do 
Grupo Estado.

  Dyogo. O presiden-
te do BNDES, Dyogo 
Oliveira, participa 
de evento na sede 
da Federação das 
Indústrias de São 
Paulo (Fiesp).
  Educação. O IBGE 

publica dados sobre 
educação apurados 
pela Pnad Contínua 
em 2017.

18/05/2018



Newspaper
UM PRODUTO

www.broadcast.com.br

ECONOMIA

2

   MERCADO FINANCEIRO

Ao contrário do que prometeu às con-
cessionárias, o governo decidiu não mais 
propor medida provisória ou projeto de 
lei para alongar de cinco para até 14 anos 
o prazo para a realização de investimen-
tos previstos em contratos de concessão 
de rodovias federais. Considerado fun-
damental para salvar principalmente os 
empreendimentos leiloados no governo 
Dilma, o prazo adicional poderá até ser 
criado, mas desde que seja por uma ini-
ciativa do Congresso Nacional.

O governo chegou a editar uma MP no 
ano passado para permitir a mudança 
dos contratos. Sem ser votada pelo Con-
gresso, no entanto, perdeu a validade no 
fim de fevereiro sem produzir efeito, ape-
sar de a Agência Nacional de Transportes 
Terrestres ter recebido quatro pedidos 
de alongamento de prazo. Quando a MP 
perdeu a validade, o governo prometeu 
sua reedição ou a apresentação de um 
projeto de lei para ajustar os contratos. A 
promessa, porém, não foi cumprida.

O aumento da aversão ao risco, tanto 
no mercado doméstico quanto no externo, 
detonou uma zeragem de posições no 
Índice Bovespa, que terminou ontem em 
baixa de 3,37%, aos 83.621,94 pontos. Foi a 
maior queda porcentual desde 18 de maio 
de 2017, quando o índice caiu 8,80% após a 
divulgação da delação da JBS envolvendo 
o presidente Michel Temer. O mal-estar 
gerado pela comunicação do Copom - que 
sinalizou a queda da Selic, mas acabou 
mantendo a taxa em 6,50% anteontem - 

  INDICADORESBovespa registra maior queda 
em um ano; juros disparam

Novo prazo para rodovias fica no papel
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colaborou com o recuo do mercado. Em Nova 
York, Dow Jones fechou em baixa de 0,22%, 
Nasdaq recuou 0,21% e S&P 500 teve queda 
de 0,09% após o presidente dos EUA, Donald 
Trump, sugerir que a China influenciou a Co-
reia do Norte a rever um encontro com ele. 

O cenário colaborou para a contínua esca-
lada do dólar ante o real. A divisa americana 
bateu máxima de R$ 3,7130 ontem, mas fe-
chou aos R$ 3,6994 (+0,65%). 

Um forte movimento de correção após a 
frustração com o Copom fez os juros dispa-
rarem ontem. A taxa do contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para outubro de 2018 
fechou em 6,460%, de 6,223%, e o DI para ja-
neiro de 2019  foi para 6,600%, de 6,320%.

Hypera Pharma negocia acordo de 
leniência com a Procuradoria-Geral 
A Hypera Pharma, antiga Hypermarcas, 
está em processo de negocia-
ção de acordo de leniência com a 
Procuradoria-Geral da República, 
informa o Valor Econômico. Fontes 
disseram que o órgão já apresentou o 
valor de R$ 2 bilhões em multas. A empre-
sa, entretanto, estaria disposta a pagar 
R$ 850 milhões, após admitir o pagamen-
to de propina a políticos em troca de 
benefícios. Executivos e acionistas do 
grupo também estariam negociando 
acordos de colaboração com a Justiça. 
Procurada pelo jornal, a empresa 
negou que esteja negociando acordo 
de leniência com a PGR.
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Advocacia-Geral da União deve 
arbitrar sobre cessão onerosa

Sem chegar a um acordo com a Petro-
bras no prazo previsto, o governo recor-
reu ontem à Advocacia-Geral da União 
(AGU) para acabar com impasse legal e 
fechar acordo para a revisão do contrato 
de cessão onerosa da Petrobras - refe-
rente a negócio de exploração firmado 
em 2010. Com a decisão, o Planalto busca 
segurança jurídica para selar os termos 
com a estatal e levar adiante a assinatura 
da revisão. O impasse alonga ainda mais 
o processo de negociação e amplia as in-
certezas em relação à possibilidade de o 
megaleilão de concessão à iniciativa pri-
vada do excedente de óleo da área no pré-
sal ser realizado este ano. Ele pode render 
R$ 100 bilhões aos cofres do governo.

Subutilização da força de 
trabalho bate recorde, diz IBGE

No primeiro trimestre de 2018, 27,7 
milhões de pessoas estavam desempre-
gadas ou trabalhando menos do que po-
deriam ou gostariam, informou ontem o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O número equivale a um 
quarto da força de trabalho do País. Com 
isso, a “taxa composta de subutilização 
da força de trabalho” ficou em 24,7% 
(quase o dobro da taxa de desemprego, 
de 13,1%), nível recorde da série histó-
rica do IBGE, iniciada em 2012. Segundo 
economistas, a alta nesse indicador con-
firma a precariedade da melhora do mer-
cado - marcada pelo crescimento do tra-
balho por conta própria e do emprego 
sem carteira assinada.

Caminhoneiros prometem 
parar contra custo do diesel

Os aumentos seguidos nos preços 
do diesel levaram os caminhoneiros 
autônomos a programar uma paralisa-
ção em todo o País a partir de segunda-
feira, se não forem atendidas uma série 
de reivindicações. Entre os pedidos dos 
caminhoneiros estão a redução da carga 
tributária sobre o diesel e o fim da Cide.
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Alckmin quer “facilitar” 
porte de arma no campo

Defensor do Estatuto do Desarma-
mento, o ex-governador Geraldo Alck-
min, pré-candidato à Presidência pelo 
PSDB, admitiu ontem pela primeira 
vez que pretende facilitar o porte de 
armas para a população que mora em 
áreas rurais, caso seja eleito. A afirma-
ção foi feita um dia após Jair Bolso-
naro, presidenciável pelo PSL, dizer 
que, se pudesse, daria um fuzil a cada 
produtor agrícola do País como forma 
de combater a crescente violência no 
campo - hoje uma das principais de-
mandas do setor. Questionado sobre 
o posicionamento de Bolsonaro, Al-
ckmin afirmou que preferiria dar um 
trator a cada fazendeiro, mas acres-
centou que estuda facilitar o porte 
de armas para quem vive no campo. 
“Porte de armas pode ter. Na área ru-
ral até deve ser facilitado.”

Palocci negocia acordo de delação 
com braço paulista da Lava Jato
O ex-ministro Antonio Palocci tenta 
fechar um segundo acordo de delação 
premiada, agora com o braço paulista 
da Operação Lava jato, segundo a Folha 
de S.Paulo. Palocci, que está preso em 
Curitiba, está disposta a detalhar ao 
Ministério Público Federal operações 
conduzidas pela empresa de consulto-
ria Projeto, que manteve entre 2007 e 
2015 na capital paulista. O ex-ministro 
já tem um acordo de delação assinado 
com a Polícia Federal no Paraná, que 
ainda depende de homologação da 
Justiça. A Projeto faturou R$ 81 milhões 
de 47 clientes - muitos do setor finan-
ceiro - nos seus nove anos de atividade.
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Há quatro meses sem trabalho, o pe-
dreiro Juan Rudá, de 53 anos, chega pon-
tualmente às 6 horas e senta-se em uma 
mureta diante do edifício em construção 
no bairro Las Mercedes, em Caracas. Vai 
embora às 14 horas, sem o emprego que 
esperava. Esta é sua rotina diária desde 
fevereiro, mesmo sabendo que hoje no 
país é mais rentável dormir que traba-
lhar, em função do achatamento do sa-
lário mínimo. Rudá luta para conquistar 
o que em muitos países é considerado 
trabalho escravo. A vaga que ambiciona 
paga 41 mil bolívares por dia, o equiva-
lente a US$ 0,05, pela cotação da moeda 
americana no mercado negro, que hoje 
regula a economia do país. Só em comida 
e passagens para chegar até o lugar da 
obra, seu gasto supera isso. 

Trabalhar deixou tecnicamente de ser 
rentável. E não só para ele. “Esta é uma 
realidade tanto no setor público quanto 
no privado, nos trabalhos de menor re-
muneração. É uma consequência não só 
da hiperinflação, mas de uma depressão 
econômica violenta. O PIB do país caiu 
pela metade em quatro anos”, afirma o 
economista Omar Zambrano, da Uni-
versidade Central da Venezuela. Não há 
condições, segundo o especialista, de 
uma reversão do cenário sem uma mu-
dança de política econômica.

Quase 300 procedimentos da 
Receita apuram notas para a J&F

A Receita Federal instaurou 298 in-
vestigações - chamadas de procedimen-
tos fiscais - contra empresas citadas nos 
acordos de colaboração premiada de 
executivos e acionistas do Grupo J&F, 
dono da JBS. Os procedimentos apu-
ram se as empresas foram emissoras de 
notas fictícias para mascarar repasses a 
agentes públicos e partidos políticos. O 
objetivo do Fisco é rastrear os recursos, 
identificar os beneficiários finais des-
ses repasses e mapear possíveis crimes 
tributários na emissão das notas falsas. 
Ainda não há estimativa de um valor to-
tal envolvido nas operações. 

As investigações começaram na es-
teira da Operação Patmos, que com-
pleta um ano hoje e foi o primeiro des-
dobramento do acordo de delação da 
J&F. A colaboração mirou aliados do 
presidente Michel Temer e políticos 
do MDB e de outros partidos. Estão na 
mira dos procedimentos compradoras 
de carne da JBS, escritórios de advoca-
cia, agências de publicidade e comu-
nicação, editoras, empresas de trans-
porte e firmas do setor de construção 
civil. Todas são apontadas como forne-
cedoras de notas “frias”, para mascarar 
repasses de propina para políticos.

internacional

Dormir já rende mais que 
trabalhar na Venezuela

Assad e Putin discutem 
sobre conflito sírio na Rússia

O ditador sírio, Bashar Assad, viajou a 
Sochi, na Rússia, para se encontrar com 
presidente russo, Vladimir Putin, on-
tem. Segundo o Kremlin, os dois man-
tiveram “conversas exaustivas” sobre o 
conflito na Síria. Na transcrição dos di-
álogos, divulgada pelo Kremlin, Assad 
diz que a Síria está progredindo na luta 
contra o “terrorismo”, o que “abre por-
tas para o sucesso político”. A Rússia tem 
sido a grande aliada de Assad nos sete 
anos da guerra na Síria. “Com o início do 
processo político em sua fase mais ativa, 
as forças armadas estrangeiras vão se re-
tirar do território sírio”, afirmou Putin, 
segundo o Kremlim.
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PF aponta propina de R$ 885 mil para Gleisi
A Polícia Federal concluiu em inqué-

rito haver evidências de que a senadora 
Gleisi Hoffmann (PT-PR) recebeu R$ 
885 mil de esquema de corrupção alvo 
da Operação Lava Jato. No relatório en-
viado ao Supremo Tribunal Federal são 
citados repasses que teriam sido rece-
bidos por Gleisi e que podem ser enqua-

drados nos crimes de corrupção, lava-
gem de dinheiro e falsidade ideológica. 

Gleisi afirmou ser “vítima de calúnia 
e perseguição”. “Nunca tive contas pa-
gas por terceiros nem recebi dinheiro 
ilegal para mim ou para campanhas 
eleitorais. A investigação não concluiu 
nada”, disse a senadora.
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GERAL

“Eu disse que 
não sairia do Corin-
thians por um cami-
nhão de dinheiro. 
Mas agora podem 
vir dois, né?”, disse 
ontem Fábio Ca-
rille, técnico do Co-
rinthians. Campeão 

brasileiro e bicampeão paulista, o trei-
nador pode deixar o time. O Al-Hilal, da 
Arábia Saudita, tem conversas adianta-
das com representantes do treinador e 
pretende oficializar em breve uma pro-
posta salarial de R$ 1 milhão por mês - o 
triplo do que recebe no clube brasileiro 
-, por um período de dois anos. A oferta, 
segundo pessoas próximas ao técnico, 
é irrecusável e deixou o comandante 
do time alvinegro animado. A definição 
deve ocorrer nos próximos dias.

Ação reduz Cracolândia, que resiste, 
mas agora de forma fragmentada

Um ano após ser alvo de uma megao-
peração policial, a Cracolândia resiste, 
com o fluxo espalhado pelo centro de 
São Paulo. No “quadrilátero da droga”, 
porém, o cenário mudou: usuários di-
videm território com espigões residen-
ciais de 17 andares, recém-construídos. 
Com obras, desapropriações e demo-
lições em andamento, frequentadores 
e moradores vivem clima de incerteza 
- e o acirramento da tensão tem provo-
cado conflitos com guardas-civis e poli-
ciais, e até invasões nos novos prédios. 
“A Cracolândia aqui acabou, não vai 
voltar mais”, declarou há um ano o en-

tão prefeito João Doria (PSDB). 
No ano passado, Fábio Henrique, de 

45 anos, foi acordado com jato de água 
na Praça Princesa Isabel. Após procurar 
tratamento, hoje está livre do crack e 
ajuda dependentes e saírem do vício. 

ESPORTES

Roubo no Morumbi tem reação de policial e um morto

Operação prende 251 pessoas
por pornografia infantil 

Na maior ação integrada de policiais 
contra a pornografia infantil no País, 
pelo menos 251 pessoas em 24 Estados e 
no Distrito Federal foram presas em fla-
grante ontem na Operação Luz na Infân-
cia 2. Apesar de comemorar o sucesso 
da iniciativa, o ministro extraordinário 
da Segurança Pública, Raul Jungmann, 
admitiu a necessidade de uma punição 
mais rígida para o crime. A operação en-
volveu 2,6 mil policiais civis e a Diretoria 
de Inteligência da Secretaria Nacional 
de Segurança Pública, que monitorou os 
suspeitos nos últimos quatro meses. Ao 
todo foram executados 579 mandados de 
busca e apreensão. Entre os presos, houve 
pessoas flagradas com um mínimo de 150 
arquivos baixados até 200 mil arquivos.  
Há acusados presos na primeira fase da 
operação que pagaram fiança, mas conti-
nuaram distribuindo imagens.

Santos perde, mas está 
classificado na Copa do Brasil

Carille “balança” com oferta 
milionária de clube árabe

Corinthians faz 7 a 2 no 
Deportivo Lara e se classifica

Com um time recheado de reservas, o 
Santos jogou mal ontem, na visita à Lu-
verdense. Perdeu por 2 a 1, em Lucas do 
Rio Verde (MT), mas está nas quartas de 
final da Copa do Brasil graças à goleada 
por 5 a 1 no jogo de ida, na Vila Belmiro.

O Corinthians está classificado para a 
próxima fase da Copa Libertadores, após 
construir a maior goleada da era Fábio 
Carille. Ontem, o time alvinegro bateu 
o modesto Deportivo Lara por 7 a 2, em 
Cabudare, na Venezuela, com show do 
meia Jadson, autor de três gols. Júnior 
Dutra marcou duas vezes e Sidcley e Ro-
mero completaram a goleada - Reyes e 
Hernández descontaram para o time da 
casa. O fato lamentável da partida foi o 
comportamento da torcida do Lara. Por 
duas vezes, o jogo teve de ser paralisado 
por causa de objetos arremessados pelos 
torcedores no campo.

Caveirões estão parados por falta 
de manutenção no Rio de Janeiro
A Folha de S.Paulo revela que cinco 
dos oito veículos blindados com-
prados em 2013 pela Secretaria de 
Segurança do Estado do Rio estão 
parados por falta de manutenção. 
O chamados caveirões custaram R$ 
6,6 milhões e tinham a incumbência 
principal de colaborar na seguran-
ça da Copa do Mundo, em 2014, e da 
Olimpíada, em 2016. O pagamento do 
contrato de manutenção, no entan-
to, deixou de ser feito em meados de 
2016. Os veículos transportam até 
dez homens, além do piloto e do copi-
loto, e são utilizados principalmen-
te em combates em favelas.
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GABRIELA BILO/ESTADão conteúdo

WERTHER SANTANA
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Uma tentativa de assalto em uma 
padaria do Morumbi, zona sul de São 
Paulo, terminou com um homem 
morto e um policial civil ferido, na noite 
de anteontem. O agente de segurança 
reagiu ao crime e trocou tiros com três 
criminosos, que entraram no estabele-

cimento, anunciaram roubo e começa-
ram a recolher pertences dos clientes. 
O policial civil, de 47 anos, que estava 
em uma das mesas com dois amigos, re-
agiu, dando início a uma troca de tiros. A 
vítma fatal foi um dos amigos do agente, 
o empresário Alexandre Gomes, 49. 
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